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A Risho Kossei-kai é uma organização de budistas leigos, 
fundada em 05 de março de 1938 pelo Fundador Nikkyo 
Niwano e pela co-fundadora Myoko Naganuma. O Tríplice 
Sutra de Lótus é a base deste ensinamento. Trata-se da reunião 
de pessoas que deseja a paz mundial através do ensinamento 
de Buda, partindo da convivência diária em seus lares, locais 
de trabalho e dentro da sociedade. Atualmente, junto com o 
Mestre Presidente Nichiko Niwano, os membros trabalham 
ativamente para a difusão do ensinamento, de mãos dadas com 
outras religiões e organizações, realizando várias atividades 
para a paz, dentro e fora do Japão. 

No título Living the Lotus – Buddhism in Everyday Life (Vivendo o Sutra de Lótus – O Budismo dentro da vida diária) está contido o desejo de enriquecer e fazer 
ser mais valiosa a vida a partir da vivência do Sutra de Lótus no cotidiano, assim como a bela flor de lótus, a qual floresce de dentro da lama. Através da 
internet, temos nos dedicado em entregar, ao público leitor do mundo todo, o ensinamento do budismo que pode ser vivenciado dentro da vida diária. 
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“Ser comedido” é ter consideração ao próximo 

President’s Message

O “comedimento” nasce da 
“afeição”

Rev. Nichiko Niwano
Presidente Rissho Kosei-kai

“Teia de aranha escondida pelas plantas da pousada, tento retirar, mas em seguida 
desisto”. Este poema deixa transbordar a bondade e gentileza do mestre zen Ryokan 
(1758–1831). Podemos entrever até mesmo o sorriso do mestre Ryokan que, num ímpeto, 
tentou afastar a teia de aranha, mas instintivamente, impede as mãos ao perceber uma 
pequena vida que ali vivia em plenitude do seu ser.

Mesmo num gesto despretensioso e fortuito, sentimos aí uma profunda singeleza de um 
ser humano e a compaixão que a tudo envolve.

Sobre a respeitosa singeleza, Shakyamuni cita frequentemente a dar importância a: “ser 
cuidadoso com o corpo físico e com as palavras”, “ter a temperança na ação, na fala e na 
mente é uma atitude benéfica”, da mesma forma para o “envergonhar-se” do texto do mês 
passado. Tendemos a compreendê-las, por vezes, como usuais exemplo da vida. Porém, 
assim como podemos apreender através do poema do mestre Ryokan, penso se ter cuidado 
com o outro também não estaria em consonância com o sentir compaixão. De acordo com o 
estudioso do budismo e monge da escola Sotoshu, mestre Yasuaki Nara (1929–2017), o 
ensinamento de Shakyamuni é “pregação baseada totalmente na ‘compaixão’”. Assim, o 
“ser cuidadoso”, por ser um fator para aprofundar o sentimento de consideração ao próximo, 
é uma pregação de ensinamento de Buda.

Mas se questionado se conseguimos ter a mesma atitude do mestre Ryokan, podemos 
perder a coragem pela nossa imperfeição. Mesmo assim, devemos fazer o máximo possível 
para tentar agir com respeitoso cuidado e consideração pelo próximo.

Pois, tomando emprestado as palavras do mestre Nara a “compaixão é ampliada e 
aprimorada através do treino e de sua prática”. Mas o sentimento de compaixão não nasce 
por alcançarmos a iluminação e em consequência conseguir um profundo senso de 
comedimento nas ações. A importância está em ter cuidado com as palavras e ações nos 
nossos relacionamentos, perceber que “constituímos uma vida única em união com o 
próximo”. E assim, a partir de então, passa a existir o despertar.
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A propósito, o Mestre Fundador disse no ano da fundação do Grande Salão Sagrado, o 
principal local de prática da Risho Kossei-kai. no dia 04 de março, há 60 anos: “Um grupo 
religioso se estabelece com a construção de um grande templo”. Isto não significa que por 
edifício ser grandioso, o grupo religioso seja admirável. Também a grandiosidade do 
templo não significa o seu amadurecimento. O Mestre Fundador teria se referido à 
importância de cada um dos companheiros de fé que ali se reúne,  revigorado pelo 
aprendizado do ensinamento do Buda. Que, com humildade e singeleza, proporcione boa 
disposição e conforto espiritual à comunidade e à sociedade.

Nesse sentido, a atividade da Risho Kossei-kai: o “movimento de doação de uma 
refeição” que realizamos há muito tempo, é de grande relevância. Essa ação, 
originariamente praticada pelos membros do grupo religioso Shoroku Shinto 
Yamatoyama, consiste em, algumas vezes por mês, jejuar e doar o valor correspondente à 
refeição. Colocamos em ação uma prática simples que traduz o espírito de compaixão que 
resulta em contribuição social. Nosso desejo, desde já, é dar continuidade a essas 
atividades.

Além disso, entre os companheiros da Conferência Mundial sobre Religião e Paz que 
transcende religiões e seitas, não é possível debater, reiteradamente, acerca de solução 
para temas globais durante a reunião, se cada participante não contribuir com humildade, 
autocontrole e moderação. Orgulhamo-nos pelo fato do nosso Mestre Fundador ter 
lançado a base. Para que estas atividades não se tornem desprovidas de propósito, é 
essencial não esquecer o senso de comedimento, e ter como fundamento o ensinamento 
da compaixão pregada pelo Shakyamuni, e nele basear para agir e pensar acerca dos 
acontecimentos.

É de Shakyamuni a frase: “Aquele que age com comedimento em relação ao próximo 
e é capaz de se envergonhar defende a si próprio”. Ao compreender o “a si próprio” como 
“eu em unidade com o Universo”, o sentido de ter moderação com o corpo físico e com 
as palavras, torna-se urgente e não podemos deixar de desejar que cada pessoa, em todo 
os locais do mundo, tenha senso de comedimento nas suas ações e nas palavras.

(Kosei, edição março de 2024)

 

President’s Message

Das práticas cotidianas aos problemas mundiais 



Information about 
local Dharma centers

Living the Lotus está procurando suas opiniões e impressões.
Para consultas, entre em contato com o seguinte endereço de e-mail.
E : living.the.lotus.rk-international@kosei-kai.or.jp

A Global Buddhist Movement

Bangladesh
Dhaka

Laksham
Damdama

Satbaria
Mayani
Raozan

Patiya
Chendhirpuni

Cox’s bazar
Ramu

Delhi
Patna

Bodhgaya
Kolkata

Kolkata North

Polonnaruwa

Sri Lanka

Kathmandu

London
Paris

Venice
Rome

Bangkok
RKISA

Taipei
Tainan

Korea
Busan

Hong Kong

Ulaanbaatar Sakhalin

Headquarters, Tokyo
IBC

Shanghai Hawaii
Maui
Kona

Sacramento
San Francisco

Los Angeles
RKINA

Vancouver
Seattle

San Diego
Las Vegas

Arizona

Denver
Colorado

Dallas
San Antonio

Fort Myers

Chicago
Dayton

New York
Oklahoma

Brazil

Singapore

Phnom Penh

Erdenet

Aburkhil


